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Sistema de Monitoramento de doenças na cultura da 
cevada (RADAR) na região de abrangência da Cooperativa Agraria

• A cevada é uma das principais espécies cultivadas pelo homem;

• É a matéria prima para a fabricação de cervejas e destilados;

• É empregada na fabricação de alimentos e medicamentos do consumo humano;

• As regiões de cultivo apresentam clima sub-temperado, com chuvas frequentes e
temperaturas médias de 12ºC e 22 ºC;

• O clima favorece as condições para ocorrência de doenças;

1. Introdução 



• O experimento foi conduzido em 25 propriedades de cooperados da Cooperativa Agraria;

• Locais escolhidos de acordo com o microclima de cada região;

• Localizados em diferentes regiões nos municípios de Guarapuava, Turvo, Boa Ventura de
São Roque, Candói, Cantagalo, Reserva do Iguaçu, Foz do Jordão, Goioxim, Mangueirinha e
Pinhão;

• Tamanho de cada unidadea experimental 5,0 metros * 10,0 metros;

• As parcelas foram montadas em cada região e os tratamentos consistiram em aplicações de
fungicidas em parte aérea;

Sistema de Monitoramento de doenças na cultura da 
cevada (RADAR) na região de abrangência da Cooperativa Agraria

2. Material e Métodos



• Tratamentos:

• Testemunha;

• Curativo: 1° Aplicação no inicio do emborrachamento: Priori Xtra (0,4 L.ha-1); + Bravonil 720 (1,0 L.ha-1); + TA
Gold (0,15 L.ha-1); 2° Aplicação no emborrachamento: Elatus (0,25 L.ha-1); + Bravonil 720 (1,0 L.ha-1); + Cubo
IR (0,3 L.ha-1); + Trim (0,15 L.ha-1); 3° Aplicação no espigamento (80%): Miravis Pro (0,5 L.ha-1); + Tilt (0,75
L.ha-1); + Cercobim 875 WG (0,9 L.ha-1); + Cubo IR (0,3 L.ha-1); + Silwet (0,05 L.ha-1); + TA 35 (0,05 L.ha-1);
4° Aplicação no florescimento pleno (70%): Cercobin 875 WG ( 0,9 L.ha-1); + Cubo IR (0,3 L.ha-1); + Silwet (
0,05 L.ha-1); 5° Aplicação no grão aquoso: Fusão EC (0,7 L.ha-1); + Tilt (0,75 L.ha-1); + TA 35 (0,05 L.ha-1); 6°
Aplicação no grão leitoso: Priori Xtra (0,4 L.ha-1); + Tilt (0,75 L.ha-1); + Trim (0,15 L.ha-1);

• Preventivo 1: 1° Aplicação no final do perfilhamento: Priori Xtra (0,4 L.ha-1); + Bravonil 720 (1,0 L.ha-1); + Trim
(0,15 L.ha-1); 2° Aplicação no emborrachamento: Miravis (0,15 L.ha-1); + Bravonil 720 (1,0 L.ha-1); + Trim (0,15
L.ha-1); 3° Aplicação no espigamento (80%): Miravis (0,15 L.ha-1); + Unizeb Gold (1,5 L.ha-1); + Cercobin 875
WG (0,9 L.ha-1); + Silwet (0,05 L.ha-1); + TA 35 (0,05 L.ha-1); 4° Aplicação no florescimento pleno (70%):
Cercobin 875 WG (0,9 L.ha-1); + Silwet (0,05 L.ha-1); 5° Aplicação no grão aquoso: Miravis (0,15 L.ha-1); + Tilt
(0,75 L.ha-1); + Trim (0,15 L.ha-1); 6° Aplicação no grão leitoso: Priori Xtra (0,4 L.ha-1); + Tilt (0,75 L.ha-1); +
Trim (0,15 L.ha-1);
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• Preventivo 2: 1° Aplicação no final do perfilhamento: Miravis (0,3 L.ha-1); + Bravonil 720 (1,0 L.ha-1); + Cubo IR (0,3
L.ha-1); + Trim (0,15 L.ha-1); 2° Aplicação no emborrachamento: Miravis (0,3 L.ha-1); + Bravonil 720 (1,0 L.ha-1); + Tilt
(0,75 L.ha-1); + Cubo IR (0,3 L.ha-1); + Trim (0,15 L.ha-1); 3° Aplicação no espigamento (80%): Miravis Pro (0,5 L.ha-1); +
Rovral (0,5 L.ha-1); Cercobin 875 WG (0,9 L.ha-1); + Cubo IR (0,3 L.ha-1); + Silwet (0,05 L.ha-1); + Trim (0,15 L.ha-1); 4°
Aplicação no florescimento pleno (70%): Cercobin 875 WG (0,9 L.ha-1); + Miravis Pro (0,5 L.ha-1); + Cubo IR (0,3 L.ha-1);
+ Silwet (0,05 L.ha-1); 5° Aplicação no grão aquoso: Fusão EC (0,725 L.ha-1); + Rovral (0,5 L.ha-1); + Cercobin 875 WG
(0,9 L.ha-1); + Silwet (0,05 L.ha-1); + Trim (0,15 L.ha-1); 6° Aplicação no grão leitoso: Miravis (0,3 L.ha-1); + Tilt (0,5 L.ha-
1); + Rovral (0,5 L.ha-1); + Trim (0,15 L.ha-1);

• Preventivo 3: 1° Aplicação no inicio do emborrachamento: Fusão EC (0,725 L.ha-1); + Bravonil 720 (1,0 L.ha-1); + Cubo
IR (0,3 L.ha-1); +Trim (0,15 L.ha-1); 2° Aplicação no emborrachamento: Miravis (0,15 L.ha-1) + Bravonil 720 (1,0 L.ha-1); +
Cubo IR (0,3 L.ha-1); + Trim (0,15 L.ha-1); 3° Aplicação no espigamento (80%): Fox Xpro (0,5 L.ha-1); + Unizeb Gold (1,5
L.ha-1); + Cercobin 875 WG (0,9 L.ha-1); + Cubo IR (0,3 L.ha-1); + Silwet (0,05 L.ha-1); + TA 35 (0,05 L.ha-1); 4° Aplicação
no florescimento pleno (70%): Cercobin 875 WG (0,9 L.ha-1); + Silwet (0,05 L.ha-1); 5° Aplicação no grão leitoso: Miravis
(0,15 L.ha-1); + Rovral (0,5 L.ha-1); + Cercobin 875 WG (0,9 L.ha-1); + Silwet (0,05 L.HA-1); + TA 35 (0,05 L.ha-1); 6°
Aplicação no grão leitoso: Priori Xtra (0,4 L.ha-1); + Tilt (0,75 L.ha-1); + Rovral (0,5 L.ha-1); + Trim (0,15 L,ha-1);

• Preventivo 4: 1° Aplicação no inicio do emborrachamento: Priori Xtra (0,4 L.ha-1); + Bravonil 720 (1,0 L.ha-1); + Cubo IR
(0,3 L.ha-1); + TA Gold (0,15 L.ha-1); 2° Aplicação no emborrachamento: Miravis (0,15 L.ha-1); + Bravonil 720 (1,0 L.ha-1);
+ Cubo IR (0,3 L.ha-1); + Trim (0,15 L.ha-1); 3° Aplicação no espigamento (80%): Miravis Pro (0,5 L.ha-1); + Tilt ( 0,75
L.ha-1); + Cercobin 875 WG (0,9 L.ha-1); + Cubo IR (0,3 L.ha-1); + Silwet (0,05 L.ha-1); + TA 35 (0,05 L.ha-1); 4° Aplicação
no florescimento pleno (70%): Cercobin 875 WG (0,9 L.ha-1); + Silwet (0,05 L.ha-1); 5° Aplicação no grão aquoso: Miravis
(0,15 L.ha-1); + Tilt (0,75 L.ha-1); + Cercobin 875 WG (0,9 L.ha-1); + Silwet (0,05 L.ha-1); + TA 35 (0,05 L.ha-1); 6°
Aplicação no grão leitoso: Miravis (0,15 L.ha-1); + Tilt (0,75 L.ha-1); + Trim (0,15 L.ha-1);
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Sistema de Monitoramento de doenças na cultura da 
cevada (RADAR) na região de abrangência da Cooperativa Agraria

4. Conclusão 

• Com o levantamento de informações da curva de progresso da doenças das
diferentes doenças em cevada pode - se encontrar o manejo adequado para cada
região;

• Os tratamentos preventivos apresentam sempre os melhores resultados comparado
com o controle curativo;

• Os resultados dos tratamentos variam conforme a região;



Obrigado pela Sua Atenção.... !!!!

Heraldo R. Feksa
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Manejo do complexo de manchas foliares utilizando novas 
tecnologias na cultura de cevada

• A cevada é uma das principais espécies cultivadas pelo homem, utilizada como matéria
prima para a fabricação de cervejas e destilados;

• As doenças causam sérios danos reduzindo a produtividade;

• Manejos alternativos devem ser estudados para o controle dessas doenças com a 
utilização de novas tecnologias; 

1. Introdução 



• Local: O experimento foi conduzido na Fundação Agraria de Pesquisa Agropecuária –
FAPA;

• Cultivar: Imperatriz;

• Plantio : 14/06/2023;

• Colheita: 16/11/2023;

• Aplicações: Perfilhamento, elongação, emborrachamento,

florescimento e grão leitoso.

Equipamento Tipo Co2

Vazão: 150 L/há

Alvos: Mancha marrom e Mancha em rede

2. Material e Métodos

Manejo do complexo de manchas foliares utilizando novas 
tecnologias na cultura de cevada



Tabela 01. Descrição dos tratamentos: produtos e doses de aplicações utilizadas na condução do ensaio, safra Inverno 2023, FAPA.

2. Material e Métodos

Manejo do complexo de manchas foliares utilizando novas 
tecnologias na cultura de cevada

TRATAMENTOS Dosagem Kg ou L/ ha 

1. Testemunha - 

2. Abacus HC 

Fox Xpro 

Miravis + Tilt 

Abacus HC 

Abacus HC 

0,35 

0,5 

0,25 + 0,5 

0,35 

0,35 

3. Abacus HC 

Miravis 

Fox Xpro 

Abacus HC 

Abacus HC 

0,35 

0,15 

0,5 

0,35 

0,35 

4. Abacus HC 

Miravis + Tilt 

Fox Xpro 

Abacus HC 

Abacus HC 

0,35 

0,15 + 0,5 

0,5 

0,35 

0,35 

5. Abacus HC 

Miravis 

Fox Xpro 

Abacus HC 

Abacus HC 

0,35 

0,25 

0,5 

0,35 

0,35 

6. Abacus HC 

Miravis + Tilt 

Fox Xpro 

Abacus HC 

Abacus HC 

0,35 

0,25 + 0,5 

0,5 

0,35 

0,35 

 



3. Resultado e discussão
Tabela 02. Severidade de Mancha marrom, área abaixo da curva do progresso da doença (AACPD) na cultura da cevada e eficiência dos tratamentos. FAPA, Guarapuava, 2023.

Manejo do complexo de manchas foliares utilizando novas 
tecnologias na cultura de cevada

Tratamento
Severidade de Mancha marrom  (%)

AACPD
Eficiência 

1ª Aval. 2ª Aval. 3ª Aval. 4ª Aval. controle (%)

1 Testemunha 0,0 7,3 a 17,5 a 38,3 a 823 a -

2

Abacus HC

Fox Xpro

Miravis + Tilt

Abacus HC

Abacus HC

0,0 1,4 cd 3,1 cd 7,3 cd 153 cd 82,2

3

Abacus HC

Miravis

Fox Xpro

Abacus HC

Abacus HC

0,0 3,4 b 6,9 b 15,1 b 334 b 61,2

4

Abacus HC

Miravis + Tilt

Fox Xpro

Abacus HC

Abacus HC

0,0 1,2 cd 2,7 cd 5,9 cd 130 cd 84,8

5

Abacus HC

Miravis

Fox Xpro

Abacus HC

Abacus HC

0,0 2,2 bc 4,8 bc 9,5 c 221 bc 74,2

6

Abacus HC

Miravis + Tilt

Fox Xpro

Abacus HC

Abacus HC

0,0 0,8 d 2,0 d 4,0 d 90 d 89,4

CV(%) 0,0 15,7 11,5 9,5 10,3



3. Resultado e discussão
Tabela 03. Severidade de Mancha em rede, área abaixo da curva do progresso da doença (AACPD) na cultura da cevada e eficiência dos tratamentos. FAPA, Guarapuava, 2023.

Manejo do complexo de manchas foliares utilizando novas 
tecnologias na cultura de cevada

TRATAMENTOS
Severidade de Mancha em rede  (%)

AACPD
Eficiência 

1ª Aval. 2ª Aval. 3ª Aval. 4ª Aval. controle (%)

1 Testemunha 0,0 10,2 a 21,2 a 48,9 a 1.045 a -

2

Abacus HC

Fox Xpro

Miravis + Tilt

Abacus HC

Abacus HC

0,0 2,0 bc 4,5 cd 48,9 a 210 c 80,9

3

Abacus HC

Miravis

Fox Xpro

Abacus HC

Abacus HC

0,0 3,0 b 7,8 b 9,4 c 361 b 67,2

4

Abacus HC

Miravis + Tilt

Fox Xpro

Abacus HC

Abacus HC

0,0 1,2 bc 2,8 de 16,9 b 125 d 88,7

5

Abacus HC

Miravis

Fox Xpro

Abacus HC

Abacus HC

0,0 2,8 b 5,6 bc 5,3 d 254 bc 76,9

6

Abacus HC

Miravis + Tilt

Fox Xpro

Abacus HC

Abacus HC

0,0 0,7 c 1,6 e 10,6 c 75 d 93,0

CV(%) 0,0 21,7 8,8 5,7 8,6



3. Resultado e discussão
Tabela 05. Os dados referentes ao rendimento de grãos, peso de mil sementes (PMS), e classificação dos grãos de cevada referente ao ensaio de produtos com ação fungicida.  
FAPA, Guarapuava; 2023.

Manejo do complexo de manchas foliares utilizando novas 
tecnologias na cultura de cevada

TRATAMENTOS
CLASSIFICAÇÃO DA CEVADA RENDIMENTO

(Kg/ha)
PMS

1º Classe 2º Classe 3º Classe

1 Testemunha 75,8 C 38,0 A 21,0 A 1.832 E 29 B

2

Abacus HC

Fox Xpro

Miravis + Tilt

Abacus HC

Abacus HC

67,8 AB 25,9 B 6,2 D 4.079 AB 35 A

3

Abacus HC

Miravis

Fox Xpro

Abacus HC

Abacus HC

62,0 B 17,5 B 20,5 AB 3.499 D 32 AB

4

Abacus HC

Miravis + Tilt

Fox Xpro

Abacus HC

Abacus HC

72,5 AB 18,5 B 9,0 CD 3.820 BC 35 A

5

Abacus HC

Miravis

Fox Xpro

Abacus HC

Abacus HC

63,5 B 24,0 B 12,5 BC 3.556 CD 35 A

6

Abacus HC

Miravis + Tilt

Fox Xpro

Abacus HC

Abacus HC

75,8 A 19,7 B 4,5 D 4.246 A 35 A

CV(%) 8,0 8,3 13,0 3,6 5,0



4. Conclusão 

• O tratamento 6 (Abacus HC + Miravis + Tilt + Fox Xpro + Abacus HC + Abacus HC)
apresentou a melhor performance no controle das doenças avaliadas no presente
trabalho;

• Produto Miravis na dosagem de 0,25 L/ha foi a dosagem em mistura q apresentou os
melhores resultados.

Manejo do complexo de manchas foliares utilizando novas 
tecnologias na cultura de cevada
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 Coletas: lavouras na área de atuação 
da Cooperativa Agrária.

Introdução

Justificativa da pesquisa: 
Identificação de fungos fitopatogênicos 
em manchas foliares em lavouras de 
cevada que apresentaram controle 
químico insatisfatório.



A edição de 2011 do International Code of Nomenclature for algae, fungi, 
and plants estabeleceu a regra one fungus, one name which name?

Sobre nomes científicos dos fungos....

Consulta?  Index Fungorum http://indexfungorum.org/Names/Names.asp



Manchas Foliares causadas por fungos na Cevada

Mancha marrom,

causada por Bipolaris sorokiniana

(sinonímia: Cochliobulus sativus). 

D.J.Tessmann
D.J.Tessmann

Região Centro-Sul do Paraná

Mancha em rede, 

causada por  Pyrenophora

teres (sin.: Drechslera teres).

Septoriose
causada por Parastagonospora

nodorum (Sin.: Stagonospora nodorum, 

Septoria nodorum) 



Isolar em meio de cultura e 

identificar pela técnica de DNA 

barcoding, os fungos que causam 

manchas foliares na cultura da 

cevada no centro sul do Paraná

Objetivo



 Isolados obtidos de folhas sintomáticas de 20 

lavouras severamente afetadas por manchas 

foliares na fase de enchimento do grão em áreas 

onde o controle se mostrou insatisfatório nas safras 
2021, 2022 e 2023.

Material de Métodos

 Amostragem por linhas transectas de 20 m nas 

lavouras – coleta da folha bandeira.

 Folhas levadas para o laboratório para isolamento 
dos fungos.



Material de Métodos

Isolamento do 
fungo em meio 

de cultura

Desinfecção superficial de 

fragmentos de tecidos:

• álcool 50% por 5 segundos;

• solução de hipoclorito de sódio 0,5% por 1’; 

• enxágue em água esterilizada; 

• secos com papel de filtro estéril; e

• transferidos para o meio BDA25%

Coleção de 
isolados

Extração de DNA

Plant DNA Extraction Kit
100 µL de solução 

de DNA

Maceração do micélio 
em Nitrogênio líquido

Culturas puras 



Material e Métodos

O DNA dos fungos foi utilizado na 

Polimerase Chain Reaction (PCR)

• Inicia com a análise da região ITS rDNA visando 
Identificar o gênero e em alguns casos também a 
espécie

• Para a identificação da espécie pode ser 
necessário a análise de outros locos do genoma.

> AR2_EFINTF1
CCCCGATTNNCCATNGAGGCTTTCCACAACCTGAACCCCCCCAAGCGCCCGGTTGACAAGCCGCTGC
GTCTGCCCCTCCAGGACGTGTACAAGATCGGCGGTATCGGCACGGTACCGGTCGGCCGTGTGGAGA
CCGGTGTCATCAAGCCTGGCATGGTCGCCACGTTCGGCCCCGTGGGTCTGTCGACGGAAGTCAAGT
CCGTGGAGATGCACCACGAGTCCCTGCCGGANGCTGTCCCCGGTGACAACGTCGGCTTCAACGTCA
AGAACGTGTCGGTNAAGGAGCTGCGTCGTGGCTACGTGGCCTCGGACTCCAAGAACGACCCGGCC
AAGGGCACCCAGGACTTCACCGCCCAGGTGATCGTGCTGAACCACCCCGGCCAGATCGGCAACGGC
TACTCGCCCGTGCTGGACTGCCACCGGCCCACGTTGCCTGCAAGTTCAAAGAGATCACGGAGAAGA
TGGACCGTCGTTCGGGTAAGGTGCTCGAGACGGCCCCCAAGTTCGTGAAGTCGGGCGATGCCTGCA
TGGTCATCCTTCNCCNAAA

Produto da PCR encaminhado 
para o sequenciamento de DNA 

na empresa GoGenetic
(Curitiba, PR)

(www.gogenetic.com.br) 

Resultado do sequenciamento



Material de Métodos
Identificação da espécie por 

DNA barcoding

MYCOBANK Database
https://www.mycobank.org/Pairwise_
alignment

Fusarioid-ID Database
https://www.fusarium.org/page/resources

NCBI GenBank http://www.ncbi.nlm.nih.gov.br 

Comparação (BLAST) das sequencies de DNA 
obtidas no estudo com sequências de estirpes 
de espécies de referência dos bancos de dados



Alinhamento das sequencias do(s) isolado(s) que 
quer identificar com sequencias de linhagens de 
referência das espécies conhecidas

Material de Métodos
Identificação da espécie por 

DNA barcoding

Complemento por análise filogenética

Linhagem de 

referência



Resultados e Discussão

Identificação das espécies de isolados 

de fungos obtidos de manchas 

foliares na cultura do da cevada, 

mediante comparação de sequências 

de DNA com sequencias de referência 

do NCBI GenBank Database. Safras 

2021, 2022 e 2023. 

Espéciea Doença

Número de 

isolados

(%)

% de 

identidade

Região gênica ou 

gene analisadob Acesso de referênciac

Bipolaris sorokiniana 

(Sin.: Conchliobolus

sativus)

Mancha 

marrom

95 

(46,8)

99-100 ITS

gapdh

tef1

KJ922381

KM034822

KM093763

B. gossypina Mancha 

foliar

4 

(2,0)

99-100 ITS

gapdh

tef1

KJ415528

KJ415418

KJ415467

Pyrenophora teres 
(Sin.: Drechslera teres)

Mancha em 

rede do tipo 

rede

91 

(44,8)

98-100 ITS

LSU

gapdh

rpb2

JN943641

MK540066

MK540215

MK540130

P. avenicola Mancha 

foliar

6

(3,0)

98-100 ITS

LSU

gapdh

rpb2 

MK539972

MK540042

MK540180

-

Parastagonospora

nodorum

(Sin.: Stagonospora

nodorum, Septoria

nodorum) 

Septoriose 7 

(3,4)

97-99 ITS

rpb2

tef1

tub2

KF251177

KF252185

KF253135

KF252672

Total 203 (100)



Resultados e Discussão Bipolaris spp.

RODRIGUES et al., 2024.

Bipolaris gossypina

Bipolaris sorokiniana



Resultados e Discussão Pyrenophora spp.

RODRIGUES et al., 2023.

P. avenicola

P. teres



Conclusões

• As espécies de fungos fitopatogênicos associadas a 
manchas foliares da cevada no Paraná identificadas 
pelo método de DNA barcoding foram 
predominantemente B. sorokiniana e P. teres.

• P. avenicola e B. gossypina são novos patógenos da 
cevada.

• Os isolados devidamente identificados poderão ser 
utilizados em ensaios de sensibilidade à fungicidas, 
entre outros estudos.
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INTRODUÇÃO

• Plantas de cevada podem 

apresentar escurecimento e 

necrose nas raízes, coroa, colmo e 

de escurecimento ou 

arroxeamento do pedúnculo;

• Afeta o rendimento e a qualidade 

dos grãos;



O objetivo do estudo foi isolar e identificar os patógenos 

fúngicos associados a manchas na coroa, entrenós, nós e 

pedúnculos das plantas de cevada, bem como quantificar 

sua incidência em parcelas de uma área experimental sob 

um sistema de rotação de culturas com diferentes 
proporções de milho de verão (0%, 25%, 33%, 50% e 100%). 



MATERIAIS E MÉTODOS

100 plantas 

coletadas na 

fase de 

maturação 

fisiológica no 

centro das 

parcelas

Fragmentos de 

tecidos 

sintomáticos 

removidos e 

submetidos à 

desinfecção 

superficial.

Fragmentos

depositados em 

placas de Petri 

contendo meio de 

cultura de BDA 

25% com 

estreptomicina.

As placas mantidas a 

20±2 °C, com um 

fotoperíodo de 12 horas, 

por 7 a 14 dias.



Culturas puras obtidas 

por isolamento 

monospórico ou de 

pontas de hifas

O micélio foi 

coletado, macerado 

em nitrogênio 

líquido, resultando 

em um pó fino 

O pó fino foi utilizado 

na extração de DNA 

com o kit de extração 

PureLink™ Genomic

Plant DNA Purification

Kit (Invitrogen)

Amostra 

de DNA

MATERIAIS E MÉTODOS



 Identificação molecular

Amplificação pela 
Polimerase Chain Reaction (PCR) 

Sequenciamento de DNA 
dos fragmentos da PCR

Comparação via internet 

com bancos de dados de DNA. 

>Isolado 356
TTGACCTCATTTCCTCTACCTGGAACCTAAACAAAAAATATAGAAAGGCCTGGCTTCGCGGCCGG
CTGAAGTATTTTTTTTTCACCCATGTCTTTTGCGCACTTGTTGTTTCCTGGGCGGGTTCGCCCGCCA
CCAGGACCAAACCATAAACCTTTTTTTTTATGTAGTTGCAATCAGCGTCAGTAAAAACAATGTAAT
TATTACAACTTTCAACAACGGATCTCTTGGTTCTGGCATCAATGAAAAACGCAGCGAAATGCGAT
ACGTAGTGTGAATTGCAGAATTCAGTGAATCATCGAATCTTTGAACGCACATTGCGCCCTTTGGT
ATTCCAAAGGGCATGCCTGTTCGAGCGTCATTTGTACCTTCAAGCTTTGCTTGGTGTTGGGCGTTT
TTGTCTCTCGTTCTCGGGAAACTCGCCTTAAAACGATTGGCAGCCGCCCTACTGGTTTCGATGCGC
ACAAAATATTTTGCGCTTTGTATCAGGAAAAAAGGACGGTAATCCATCAAGACTACATTTTTTAAC
TTTTAACCTCGGATCAAGAAGGGATACCCGCTGAACTTAAGCATAACTATAAGCGAAAGAAA

MATERIAIS E MÉTODOS



MYCOBANK Database

https://www.mycobank.org/Pairwise_

alignment

Fusarioid-ID Database

https://www.fusarium.org/page/resources

NCBI GenBank http://www.ncbi.nlm.nih.gov.br 

 Comparação (BLAST) das 

sequencies de DNA obtidas no estudo 

com sequências de estirpes de 

espécies de referência dos bancos de 

dados.

MATERIAIS E MÉTODOS



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participação 

de milho no 

sistema (%)

Coroa Nós e entrenós Pedúnculo

Bipolaris

sorokiniana

Fusarium

spp.

Bipolaris

sorokiniana

Fusarium

spp.

Fusarium

spp.

0 18,5 (±10,3) 11,4 (±8,7) 14,2 (±8,5) 3,8 (±2,5) 3,2 (±0,8)

25 19,8 (±7,3) 7,5 (±2,0) 15,9 (±9,6) 2,1 (±2,4) 3,8 (±0,9)

33 15,1 (±2,5) 8,3 (±3,3) 13,2 (±6,2) 2,6 (±2,1) 3,8 (±1,1)

50 18,7 (±7,3) 7,5 (±6,5) 21,8 (±10,1) 1,8 (±1,2) 3,1 (±1,5)

100 18,9 (±6,5) 8,4 (±2,4) 30,0 (±11,4) 1,8 (±0,8) 2,9 (±0,9)

CV (%) a 20,4 30,8 31,4 56,2 21,8

P-valor 0,9895 0,9235 0,6435 0,8757 0,8656

Incidência (%) de Bipolaris sorokiniana e espécies de Fusarium associadas a sintomas de

escurecimento e necrose na coroa, nós e entrenós, e ao arroxeamento do pedúnculo da

cevada, em ensaio de rotação de culturas no sistema de plantio direto com diferentes

participações da cultura do milho. Guarapuava, PR, média das safras 2020 e 2021.

a Os valores apresentados na tabela são os dados originais. Para análise estatística os dados foram transformados para raiz quadrada de x.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Espécie 
Número 

de 
isolados 

% de 
identida-

dea 
Órgão da planta afetado 

Complexo Fusarium graminearum 29 ≥99 Coroa, primeiro entrenó e 
pedúnculo 

Complexo F. oxysporum 6 ≥99 Coroa e primeiro entrenó 

Complexo F. tricinctum 4 ≥98 Coroa e primeiro entrenó 

Bipolaris sorokiniana 21 100 Coroa, nós e entrenós do colmo 

Total 60   

 

Identificação de isolados de Fusarium spp. e Bipolaris sorokiniana obtidos da coroa e colmo de plantas de

cevada apresentando sintomas de escurecimento e necrose na coroa, nós e entre-nós, arroxeamento do

pedúnculo da cevada. Guarapuava, PR, média safras 2020 e 2021.

a  Identidade com estirpes de espécies de referência do MYCOBANK Database e Fusarioid-ID Database.

Bs

Fgra
Foxy
Ftri

Bs

Fgra

Bs

Bs

Bs

BsFgra

Fgra
Foxy
Ftri



CONCLUSÕES

 Em manchas escuras na coroa, nos nós e nos entrenós do colmo, foi encontrado B. sorokiniana;

 Em manchas escuras na coroa e no primeiro entrenó, foram encontrados os complexos de 

espécies F. graminearum, F. oxysporum e F. tricinctum;

 Em pedúnculos arroxeados, foi encontrado apenas o complexo F. graminearum;

 A participação do milho em diferentes proporções no sistema de rotação de culturas não 

influenciou a incidência dos fungos B. sorokiniana e Fusarium spp;

 Isso indica que outras medidas, como a resistência genética e o controle químico, podem ser 

mais eficazes no controle dessas manchas causadas por esses patógenos.
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Sintomas



Douglas Lau & Paulo Roberto Valle da Silva Pereira 

Aveia Trigo

Cevada Cevada

Trigo Triticale

Aveia Cevada

Hospedeiros e Sintomas



Nanismo amarelo dos cereais (NAC) é causado por espécies de Barley yellow dwarf virus 
(BYDV) e Cereal yellow dwarf virus (CYDV). Estes vírus têm uma ampla gama de 
hospedeiros: trigo, cevada, aveia, triticale e mais de 150 espécies de gramíneas e são
transmitidos por afídeos.

Douglas Lau, Embrapa Trigo

Ciclo



Afídeos vetores 
de Barley yellow

dwarf virus
(BYDV)

Paulo Roberto Valle da Silva Pereira 

Rhopalosiphum padi Sitobion avenae

Schizaphis graminum
Metopolophium dirhodum



Douglas Lau, Embrapa Trigo

Testemunha intolerante: BRS Brau

BYDV Controle BYDV Controle

26_08_2016 21_09_2016Danos



Douglas Lau, Embrapa Trigo

BRS Brau

BYDV Controle

Danos



Douglas Lau, Embrapa Trigo

BYDV vs rendimento de grãos (g/vaso)

Dano% = (Control-BYDV)/Control*100
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BRS Brau



Barras = desvio padrão

Peso de grãos (g/vaso)

- 94,6%

Número de grãos

- 92,5%

Peso de mil grãos (g)

- 34,5%

Douglas Lau, Embrapa Trigo

Danos



Testemunha tolerante: Anag 01

BYDV Controle BYDV Controle

26_08_2016 21_09_2016Danos

Douglas Lau, Embrapa Trigo
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Danos Anag 01

BYDV Controle



Douglas Lau, Embrapa Trigo

BYDV vs rendimento de grãos (g/vaso)

Dano% = (Control-BYDV)/Control*100
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Anag 01

Dano = 44,1%



Peso de grãos (g/vaso)

- 44,1%

Número de grãos

- 30,6%

Peso de mil grãos (g)

- 19,5%

Barras = desvio padrão

Danos

Douglas Lau, Embrapa Trigo



Método
Vírus: BYDV–PAV – Isolado 40 RP – JX067816

Vetor: Rhopalosiphum padi

Douglas Lau, Embrapa Trigo



Método
Multiplicação de inóculo

Douglas Lau, Embrapa Trigo



Visão geral do telado de infestação: Rhopalosiphum padi – virulífero para BYDV-PAV

Semeadura: 29 de junho de 2023
Infestação: 12 de julho de 2023

Método

Douglas Lau, Embrapa Trigo



Detalhe de infestação de plantas de cevada com Rhopalosiphum padi: 
virulífero para BYDV-PAV

Inoculação: 

+/- 10 afídeos/planta

Período Transmissão: 1 semana

Método

Douglas Lau, Embrapa Trigo



Avaliação Visual de sintomas

Sadio – Não Inoculado BYDV –Inoculado

Testemunha Intolerante: BRS Brau

Data da avaliação: 13 de setembro de 2023

Método

Douglas Lau, Embrapa Trigo



Sadio – Não Inoculado BYDV –Inoculado

Testemunha tolerante: Anag 01

Avaliação Visual de sintomas
Método

Douglas Lau, Embrapa Trigo



Resultados

Tabela 1. Cultivares e linhagens de cevada testadas para nanismo-amarelo, avaliação visual da reação 
ao BYDV-PAV.

Douglas Lau, Embrapa Trigo



Resultados

ANAG 01

Douglas Lau, Embrapa Trigo

BRS Brau Danielle

Douglas Lau, Embrapa Trigo



Resultados

Efeito da infecção viral sobre o rendimento de grãos

BYDV Controle 

14,0 g

38,9 g

- 64%

BYDV Controle

Douglas Lau, Embrapa Trigo



Resultados

BYDV Controle

Efeito da infecção viral sobre o rendimento de grãos

Douglas Lau, Embrapa Trigo



Resultados

Matriz de correlação

Douglas Lau, Embrapa Trigo



Resultados

Cultivares e linhagens de cevada testadas para nanismo-amarelo, nota média da avaliação visual da reação ao 
BYDV-PAV, produtividade das plantas inoculadas e não inoculadas e porcentagem de dano.

1Nota: redução visual de estatura e massa da parte aérea, ao se comparar plantas inoculadas com não inoculadas.
2BYDV: produtividade para o tratamento “inoculadas”.
3Sadias: produtividade para o tratamento “plantas não inoculadas”.
4Dano %: (Controle - BYDV)/(Controle)*100

Genótipo Nota1 Produtividade de grãos (g/vaso) Dano%4 
BYDV2 Controle3 

Anag 01 3,5 37,5 a 45,6 b 17,8 
PFC 2016258 4,2 26,5 b 32,7 c 19,2 

PFC 2017022 4,3 23,6 b 33,0 c 28,5 

PFC 2017020 4,4 21,0 b 31,1 c 32,6 

Imperatriz 4,3 22,4 b 35,7 b 37,2 

PFC 2019056 3,5 25,7 b 43,1 b 40,4 

PFC 2019038 3,4 24,1 b 44,8 b 46,2 

PFC 2017085 4,5 11,4 c 26,6 c 57,0 

ABI Valente 4,2 16,6 c 43,4 b 61,8 

PFC 2015062 4,5 17,9 c 55,6 a 67,9 

BRS Cauê 4,4 9,3 c 31,2 c 70,2 

PFC 2018150 5,0 11,3 c 38,1 b 70,5 

ABI Rubi 4,6 10,1 c 39,7 b 74,6 

PFC 2017010 4,6 9,6 c  50,8 a 81,1 

PFC 2017081 5,0 4,2 d 30,1 c 86,2 

Danielle 5,0 4,3 d 42,6 b 90,0 

PFC 2015014 5,0 4,3 d 52,9 a 91,9 

BRS Kolinda 5,0 1,1 d 35,4 b 97,0 

BRS Brau 5,0 0,2 d 30,7 c 99,3 

PFC 2018122 5,0 0,0 d 35,9 c 100,0 

Média 4,5 14,0 38,9 63,5 
 

Douglas Lau, Embrapa Trigo



Resultados

Dano % por Cultivar/Linhagem

Douglas Lau, Embrapa Trigo



Conclusões

A maioria das cultivares e linhagens de cevada apresentaram

danos ao rendimento de grãos superiores a 60% quando infectadas

por BYDV em início de ciclo e requerem proteção por meio de

tratamento de sementes e aplicação de inseticidas, sobretudo nas

fases iniciais de desenvolvimento, a fim de evitar a transmissão do

vírus por afídeos. A cultivar Anag 01 ainda se destaca como a mais

tolerante ao BYDV. A cultivar Imperatriz e as linhagens PFC

2016258, PFC 2017022, PFC 2017020 e PFC 2019056

apresentaram moderada tolerância.

Douglas Lau, Embrapa Trigo
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Maria Imaculada Pontes Moreira Lima

Aloisio Alcantara Vilarinho
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Embrapa Trigo



INTRODUÇÃO

 Giberela

- doença fúngica – Gibberella zea (Fusarium spp.).

- Afeta cevada a partir do espigamento.

- Ambiente favorável epidemia: - precipitação pluvial. 

- temperatura de 24º C a 30º C

OBJETIVO

Avaliar as micotoxinas deoxinivalenol (DON) e zearalenona (ZEA) em grãos de cevada classe comercial 1 

(retidos na peneira de 2,5 mm de diâmetro), obtidos em ambiente favorável e desfavorável à epidemia de 

giberela.

Espigas de cevada com sintomas de giberela



MATERIAL E MÉTODOS

 Campo experimental da Embrapa Trigo, Passo Fundo, 2022.

 Dois ambientes: 1 - Ambiente favorável (AF) à epidemia – Viveiro de Giberela (protocolo de simulação de

epidemia de giberela (Lima e Fernandes, 2001).

2 - Ambiente desfavorável (AD) – Coleção de Cevada sem controle de doenças.

 19 genótipos de cevada.

 Precipitação pluvial diária em setembro, outubro e novembro – Estação Meteorológica Embrapa Trigo.

 Amostra de 300 g de grãos de cada genótipo classificadas.

 Mistura das frações 2,8 mm e 2,5 mm de diâmetro.

 100 g de cada genótipo enviadas ao LAMIC – quantificar DON e ZEA.               



Viveiro de Giberela 2022

Simulação de Ambiente 

favorável à epidemia de giberela

Grãos de trigo com peritécios de 

Gibberella zeae



RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Precipitação diária em 2022: - setembro = 53,2 mm          32,1% < média normal

- outubro = 159,9 mm           66,8% < média normal        

- novembro = 98,4 mm          61,5% < média normal

Ambiente desfavorável (AD) à giberela em Passo Fundo, em 2022

La Niña.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1. Histograma representando os teores da micotoxina deoxinivalenol (ppb) em 19 
genótipos de cevada cultivados em ambiente favorável (AF) e ambiente 
desfavorável (AD) à giberela. Passo Fundo/RS. Safra 2022. 

Figura 2. Histograma representando os teores da micotoxina  zearalenona (ppb) em 19 
genótipos de cevada cultivados em ambiente favorável (AF) à giberela. Passo 
Fundo/RS. Safra 2022. 

DON (LMT 1.000 ppb)

AD - detectada em todos exceto em PFC 2018122

- acima do LMT 5 genótipos (desvio-padrão=736 ppb).  

AF – em todos genótipos e acima do LMT (desvio 

padrão=1.382,67 ppb).

ZEA (LMT 100 ppb)

AD - não detectada nos genótipos.

AF – detectada em todos genótipos – apenas 1 genótipo 

atendeu o LMT (desvio-padrão 434,78 ppb).  



CONCLUSÕES

 Grãos de cevada de classe comercial 1, em ambiente desfavorável à giberela, como o do ano 2022 (La 

Niña), podem atingir níveis de produção de DON acima do LMT e não haver produção de ZEA. 

 Em ambiente favorável à epidemia de giberela, DON e ZEA são produzidas em níveis muito acima do 

LMT. 



Obrigada!

Imaculada
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PROTOCOLO PARA AVALIAR GIBERELA EM GRÃOS DE CEVADA

Maria Imaculada Pontes Moreira Lima

Euclydes Minella



INTRODUÇÃO

 Giberela

- Doença fúngica - Gibberella zea (Fusarium spp.)

- Afeta cevada do espigamento à fase final de enchimento de grãos

- Espigas verdes - sintomas perceptíveis 

- Espigas na fase final de enchimento de grãos – sintomas pouco perceptíveis

- Espigas secas - sintomas imperceptíveis exceto pelo tamanho dos grãos que são mais 

alongados e finos.



Espigas de cevada com grãos 

apresentando sintomas de giberela

perceptíveis e pouco perceptíveis 

em distintas fases de enchimento. 



OBJETIVO

Descrever o protocolo usado na Embrapa Trigo, em ambiente de simulação de epidemia de

giberela no campo, para caracterizar genótipos do programa de melhoramento genético de

cevada quanto à resistência à doença, pelos critérios de diâmetro e peso dos grãos.



MATERIAL E MÉTODOS

 Semeadura no final da época recomendada

 Parcela de 3 linhas espaçadas de 0,2 m entre si e 2,0 m de comprimento

 Espaçamento entre parcelas na linha de semeadura de 1,0 m

 Espaçamento lateral entre parcelas de 0,40 m

 Espaçamento lateral a cada 2 parcelas de 0,80 m

 Controle de doenças até emborrachamento (Large, 1954)

 Distribuição de grãos de trigo com peritécios de G. zeae (Lima, 2007) ao espigamento

 Molhamento de espigas do espigamento até grão em massa – 3 a 4 vezes, manhã e tarde (Lima 

e Fernandes, 2022).

0,80 m

0,20 m0,40 m



MATERIAL E MÉTODOS

 coleta de 100 espigas secas na linha central da parcela

 Trilha em trilhadeira estacionária fechando-se a entrada de ar

 Classificação quanto ao diâmetro: 2,8 mm, 2,5 mm e 2,2 mm 

 Obtenção do peso de cada fração 

 Somatório das frações 2,8 mm e 2,5 mm de cada genótipo

 Somatório ≥ 85 g – genótipo considerado mais resistente à giberela pelos critérios de 

tamanho e peso de grãos

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este protocolo é usado na Embrapa Trigo desde 2016, em substituição ao método técnico-

científico estabelecido anteriormente envolvendo amostragens de espigas de cevada em dois 

estádios: verdes (grão em massa mole) e secas (ponto de colheita) (Lima, 2002).  

2,8  + 2,5 2,2 Refugo



CONCLUSÕES

 Vantagens do protocolo atual

- elimina a amostragem e avaliação em espigas verdes que, além de reduzir a mão de obra, 

exclui a necessidade de freezer para a conservação das amostras. 

- elimina a avaliação dos sintomas em espigas secas que é demasiadamente complexa, uma 

vez que as espiguetas com sintomas adquirem coloração palha, assim como as espiguetas 

sem sintomas.



Obrigada!

Imaculada

maria-imaculada.lima@embrapa.br



SESSÃO DE FITOSSANIDADE



EFICÁCIA DOS FUNGICIDAS PARA O CONTROLE DE 
MANCHA EM REDE EM CEVADA, DADOS HISTÓRICOS 
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Edson Giovanni Kochinski
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Mancha em rede em Cevada
Pyrenophora teres



Ciclo de vida de Pyrenophora teres

Fonte: doi.org/10.1111/j.1364-3703.2010.00649.x



Evolução da infecção de Pyrenophora teres

Fonte: doi.org/10.1016/j.pmpp.2017.03.007

Imagens representativas dos sintomas 

causados ​​por um de Pyrenophora

teres em uma  cultivar de cevada 

suscetível a mancha em rede, horas 

após a inoculação. 

SNW, água nanopura estéril usada 

como controle.



Mancha em rede em Cevada
Pyrenophora teres



Objetivo

Avaliar a eficácia dos fungicidas de diferentes
grupos químicos para o controle de Mancha em
Rede (Pyrenophora teres) na cevada ao longo de
cinco safras em Castro Paraná.



Material e Métodos
• Campo Demonstrativo Experimental da Fundação ABC;

• Município de Castro Paraná;

• Aplicação com pulverizador costal de CO2;

• Volume da calda igual a 150 L ha-1;

• A severidade de Mancha em Rede, foi avaliada ao longo do 
ciclo de cultivo;

• Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença (AACPD);

• Analise conjunta, modelos mistos, teste de Scott-Knott.



Material e Métodos

Dose P.C. Dose i.a. Momento de 

(mL ou g ha -1)(1) (g por L-1 ou Kg-1)(2) Aplicação(4)

TEST - - - - Testemunha --- ---

EPZ + PRS Epoxiconazol + Piraclostrobina 160 + 260 SC 380 60,8 + 98,8 Abacus HC Mees 0,25%

EPZ + FXD + PRS Epoxiconazol + Fluxapiroxade + Piraclostrobina 50 + 50+ 81 SC 800 40 + 40 + 64,8 Ativum Mees 0,25%

KRES + EPZ Cresoxim-metílico + Epoxiconazol 145 + 145 SC 600 75 + 75 Brio Mees 0,25%

AZT + STL Azoxistrobina + Benzovindiflupyr 300 + 150 WG 200 60 + 30 Elatus Ochima 0,25%

EPZ Epoxiconazol 145 SC 600 75 Epoxi --- ---

PTZ + TFS + BIX Protioconazol + Trifloxistrobina + Bixafen 175 + 150 + 125 SC 500 87,5 + 75 + 62,5 Fox Xpro Aureo 0,25%

APN Pidiflumetofen 200 SC 300 60 Miravis Ochima 0,25%

CTN Clorotalonil 720 SC 2000 1440 Previnil --- ---

IPRO Iprodiona 500 WP 1000 500 Rovral --- ---

TCZ Tebuconazol 200 EC 750 150 Tebuco --- ---

PPZ Propiconazol 250 EC 600 150 Tilt --- ---

MZB Mancozebe 750 WG 2000 1500 Unizeb Gold --- ---

Perfilhamento + 

Elongação + 

Emborrachamento + 

Espigamento + 

Flor

Abreviação Ingrediente ativo
Concentração / 

Formulação
Nome Comercial Adj. (mL ha-1) (3)
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Resultados e Discussão
Fox Xpro Ativum Miravis Rovral

Brio Abacus HC Epoxi Elatus

Unizeb Gold Previnil Tilt Tebuco

Médias seguidas de letras iguais, não diferem pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade



Conclusão

Os diferentes grupos químicos de fungicidas apresentaram controle 
de Mancha em Rede em cevada entre 25 a 93% evidenciando a 
variabilidade em eficácia a depender do fungicida aplicado.

O uso das Carboxamidas dentro do manejo é uma alternativa viável, 
sendo ela usada na mistura pronta ou em associação com os 
fungicidas como a Iprodiona ou o protetor multissítio Mancozebe ou 
Clorotalonil.

A rotação dos ingredientes ativos contendo Triazois, Estrobilurinas e 
Carboxamidas é uma estratégia fundamental para se obter bons 
controle de Mancha em Rede na cultura da Cevada. 
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Manejo de Pseudomonas syringae pv. syringae com produto
indutor na cultura da cevada

• A cevada é uma das principais espécies cultivadas pelo homem, utilizada como matéria
prima para a fabricação de cervejas e destilados;

• As doenças causam sérios danos reduzindo a produtividade;

• Manejos alternativos devem ser estudados para o controle dessas doenças, como a 
utilização de produtos que induzem a resistência em plantas; 

1. Introdução 



• Local: O experimento foi conduzido na Fundação Agraria de Pesquisa Agropecuária –
FAPA;

• Cultivar: Imperatriz;

• Plantio : 12/06/2023;

• Colheita: 12/11/2023;

• Aplicações: Perfilhamento, elongação, florescimento e grãos leitoso.

2. Material e Métodos

Manejo de Pseudomonas syringae pv. syringae com produto
indutor na cultura da cevada



Tabela 01. Descrição dos tratamentos: produtos e doses de aplicações utilizadas na condução do ensaio, safra Inverno 2023, FAPA.

2. Material e Métodos

TRATAMENTOS Dosagem Kg ou L/ ha 

1. Testemunha - 

2. Abacus HC + Fosfito com Cobre 

Orkestra SC + Fosfito com Cobre 

Fox Xpro 

Abacus HC + Rovral 

0,35 + 0,3 

0,38 + 0,3 

0,5 

0,35 + 0,5 

3. Abacus HC + Fosfito com Cobre 

Orkestra SC + Fosfito com Cobre 

Fox Xpro + Fosfito com Cobre + Unizeb Gold 

Abacus HC + Rovral 

0,35 + 0,3 

0,38 + 0,3 

0,4 + 0,3 + 0,75 

0,35 + 0,5 

4. Abacus HC + Fosfito com Cobre 

Orkestra SC + Absoluto Fix 

Fox Xpro + Fosfito com Cobre 

Abacus HC + Rovral 

0,35 + 0,3 

0,35 + 1,2 

0,5 + 0,3 

0,35 + 0,5 

5. Abacus HC 

Orkestra SC 

Fox Xpro 

Abacus HC + Rovral 

0,35 

0,38 

0,5 

0,35 + 0,5 

6. Abacus HC + Fosfito com Cobre 

Orkestra SC 

Fox Xpro + Fosfito com Cobre 

Abacus HC + Rovral 

0,35 + 0,3 

0,38 

0,5 + 0,3 

0,35 + 0,5 

7. Abacus HC + Fosfito com Cobre + Absoluto Fix 

Orkestra SC + Fosfito com Cobre + Tilt 

Fox Xpro + Fosfito com Cobre + Unizeb Gold 

Abacus HC + Rovral 

0,35 + 0,3 + 0,65 

0,38 + 0,3 + 0,5 

0,4 + 0,3 + 0,75 

0,35 + 0,5 

 



3. Resultado e discussão

Manejo de Pseudomonas syringae pv. syringae com produto
indutor na cultura da cevada

Tabela 02. Severidade de Mancha marrom, área abaixo da curva do progresso da doença (AACPD) na cultura da cevada e eficiência dos tratamentos. FAPA, Guarapuava, 2023.

Tratamento
Severidade de Mancha marrom  (%)

AACPD
Eficiência 

1ª Aval. 2ª Aval. 3ª Aval. 4ª Aval. controle (%)

1 Testemunha 0,0 6,9 a 14,1 a 28,6 a 659 a -

2

Abacus HC + Fosfito com Cobre

Orkestra SC + Fosfito com Cobre

Fox Xpro

Abacus HC + Rovral

0,0 1,9 bc 3,9 bc 7,9 bc 183 bc 71,8

3

Abacus HC + Fosfito com Cobre

Orkestra SC + Fosfito com Cobre

Fox Xpro + Fosfito com Cobre + Unizeb Gold

Abacus HC + Rovral

0,0 0,9 d 2,0 d 4,4 d 97 d 85,0

4

Abacus HC + Fosfito com Cobre

Orkestra SC + Absoluto Fix

Fox Xpro + Fosfito com Cobre

Abacus HC + Rovral

0,0 1,4 cd 2,9 cd 5,6 cd 132 cd 79,7

5

Abacus HC

Orkestra SC

Fox Xpro

Abacus HC + Rovral

0,0 2,3 b 5,1 b 10,3 b 235 b 63,9

6

Abacus HC + Fosfito com Cobre

Orkestra SC

Fox Xpro + Fosfito com Cobre

Abacus HC + Rovral

0,0 2,5 b 4,7 b 9,8 b 228 b 65,1

7

Abacus HC + Fosfito com Cobre + Absoluto Fix

Orkestra SC + Fosfito com Cobre + Tilt

Fox Xpro + Fosfito com Cobre + Unizeb Gold

Abacus HC + Rovral

0,0 0,0 e 0,7 e 1,9 e 31 e 95,2

CV(%) 0,0 9,7 10,0 8,2 8,8



3. Resultado e discussão

Manejo de Pseudomonas syringae pv. syringae com produto
indutor na cultura da cevada

Tabela 03. Severidade de Mancha em rede, área abaixo da curva do progresso da doença (AACPD) na cultura da cevada e eficiência dos tratamentos. FAPA, Guarapuava, 2023.

TRATAMENTOS
Severidade de Mancha em rede  (%)

AACPD
Eficiência 

1ª Aval. 2ª Aval. 3ª Aval. 4ª Aval. controle (%)

1 Testemunha 0,0 14,8 a 32,0 a 61,5 a 1.444 a -

2

Abacus HC + Fosfito com Cobre

Orkestra SC + Fosfito com Cobre

Fox Xpro

Abacus HC + Rovral

0,0 1,7 cd 3,5 bc 6,7 cd 159 cd 87,4

3

Abacus HC + Fosfito com Cobre

Orkestra SC + Fosfito com Cobre

Fox Xpro + Fosfito com Cobre + Unizeb Gold

Abacus HC + Rovral

0,0 1,0 de 2,3 cd 4,6 de 105 de 91,6

4

Abacus HC + Fosfito com Cobre

Orkestra SC + Absoluto Fix

Fox Xpro + Fosfito com Cobre

Abacus HC + Rovral

0,0 1,1 de 2,2 cd 4,7 de 107 de 91,5

5

Abacus HC

Orkestra SC

Fox Xpro

Abacus HC + Rovral

0,0 3,0 b 6,2 b 12,1 b 285 b 77,4

6

Abacus HC + Fosfito com Cobre

Orkestra SC

Fox Xpro + Fosfito com Cobre

Abacus HC + Rovral

0,0 2,3 bc 4,5 bc 8,9 bc 208 bc 83,4

7

Abacus HC + Fosfito com Cobre + Absoluto Fix

Orkestra SC + Fosfito com Cobre + Tilt

Fox Xpro + Fosfito com Cobre + Unizeb Gold

Abacus HC + Rovral

0,0 0,6 e 1,3 d 3,0 e 65 e 94,8

CV(%) 0,0 11,9 12,0 7,7 9,5



3. Resultado e discussão

Manejo de Pseudomonas syringae pv. syringae com produto
indutor na cultura da cevada

Tabela 04. Severidade de bacteriose, área abaixo da curva do progresso da doença (AACPD) na cultura da cevada e eficiência dos tratamentos. FAPA, Guarapuava, 2023.

TRATAMENTOS
Severidade de Bacteriose  (%)

AACPD
Eficiência 

1ª Aval. 2ª Aval. 3ª Aval. 4ª Aval. controle (%)

1 Testemunha 0,0 11,7 a 24,9 a 51,3 a 1.161 a -

2

Abacus HC + Fosfito com Cobre

Orkestra SC + Fosfito com Cobre

Fox Xpro

Abacus HC + Rovral

0,0 2,3 bc 5,20 b 10,2 c 234 c 77,8

3

Abacus HC + Fosfito com Cobre

Orkestra SC + Fosfito com Cobre

Fox Xpro + Fosfito com Cobre + Unizeb Gold

Abacus HC + Rovral

0,0 0,8 d 1,7 c 3,7 d 82 d 92,2

4

Abacus HC + Fosfito com Cobre

Orkestra SC + Absoluto Fix

Fox Xpro + Fosfito com Cobre

Abacus HC + Rovral

0,0 1,3 cd 2,7 c 5,5 d 126 d 88,0

5

Abacus HC

Orkestra SC

Fox Xpro

Abacus HC + Rovral

0,0 10,2 a 22,2 a 50,4 a 1.077 a 0,0

6

Abacus HC + Fosfito com Cobre

Orkestra SC

Fox Xpro + Fosfito com Cobre

Abacus HC + Rovral

0,0 2,7 b 5,5 b 18,0 b 325 b 69,3

7

Abacus HC + Fosfito com Cobre + Absoluto Fix

Orkestra SC + Fosfito com Cobre + Tilt

Fox Xpro + Fosfito com Cobre + Unizeb Gold

Abacus HC + Rovral

0,0 0,0 e 0,5 d 1,5 e 25 e 97,6

CV(%) 0,0 11,8 8,2 7,0 6,2



3. Resultado e discussão

Manejo de Pseudomonas syringae pv. syringae com produto
indutor na cultura da cevada

Tabela 05. Os dados referentes ao rendimento de grãos, peso de mil sementes (PMS), e classificação dos grãos de cevada referente ao ensaio de produtos com ação 
bactericida e fungicida.  FAPA, Guarapuava; 2023.

TRATAMENTOS
CLASSIFICAÇÃO DA CEVADA RENDIMENTO

(Kg/ha)
PMS

1º Classe 2º Classe 3º Classe

1 Testemunha 30,0 E 36,2 A 33,7 A 1.867 E 25,2 C

2

Abacus HC + Fosfito com Cobre

Orkestra SC + Fosfito com Cobre

Fox Xpro

Abacus HC + Rovral

50,8 D 33,2 AB 16,0 B 4.336 BCD 30,7 AB

3

Abacus HC + Fosfito com Cobre

Orkestra SC + Fosfito com Cobre

Fox Xpro + Fosfito com Cobre + Unizeb Gold

Abacus HC + Rovral

71,5 B 27,2 BC 1,5 D 4.611 AB 32,7 A

4

Abacus HC + Fosfito com Cobre

Orkestra SC + Absoluto Fix

Fox Xpro + Fosfito com Cobre

Abacus HC + Rovral

68,8 B 25,6 C 5,5 C 4.478 ABC 31,5 AB

5

Abacus HC

Orkestra SC

Fox Xpro

Abacus HC + Rovral

60,2 C 27,9 BC 11,8 B 4.081 D 30,2 B

6

Abacus HC + Fosfito com Cobre

Orkestra SC

Fox Xpro + Fosfito com Cobre

Abacus HC + Rovral

59,9 C 28,0 BC 11,7 B 4.209 CD 31,2 AB

7

Abacus HC + Fosfito com Cobre + Absoluto Fix

Orkestra SC + Fosfito com Cobre + Tilt

Fox Xpro + Fosfito com Cobre + Unizeb Gold

Abacus HC + Rovral

80,5 A 19,1 D 0,4 D 4.789 A 32,5 AB

CV(%) 5,6 4,6 15,0 3,7 3,5



4. Conclusão 

• O tratamento 7 apresentou a melhor performance no controle das doenças avaliadas
no presente trabalho;

• O tratamento 3 também foi eficiente no controle das doenças de cevada avaliadas
neste trabalho;

• A utilização de indutor de resistência a base de fosfito com cobre é fundamental no
controle de doenças na cultura de cevada ocasionando melhor qualidade de grãos e
evitando perda de produtividade.

Manejo de Pseudomonas syringae pv. syringae com produto
indutor na cultura da cevada
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Introdução

• Mancha marrom (Bipolaris sorokiniana) na
cevada.

• Controle químico.

• Objetivo: Avaliar a eficiência de diferentes
fungicidas no controle da mancha marrom da
cevada.



Material e métodos

• Safra: 2023
• Cultivar: KWS Irina
• Local: FAPA
• 04 Aplicações
• Avaliação: severidade; AACPD; eficiência de 

controle; rendimento; incremento; PMS e 
classificação.

OBS: Adjuvantes  utilizados - Trim + Emultec (150 ml/ha + 25 
ml/ha).
Vazão Equipamento CO2: 150 L/ha. 



Resultados



Resultados



Conclusão

• Os tratamentos 2, 3 e 4 apresentaram melhores resultados quanto à eficiência
de controle.

• Os menores rendimentos foram da testemunha e tratamento 5, sendo o
tratamento 3 com maior incremento observado.

• Os tratamentos 3 e 4 obtiveram melhores resultados para Classe A, na
classificação.

• O tratamento 5 obteve resultados menos satisfatórios.
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Introdução

• A rotação de culturas é uma das principais estratégias utilizadas pelos

agricultores, que praticam uma agricultura economicamente e

ambientalmente sustentável, não somente para elevar, bem como

para estabilizar o rendimento e a qualidade de grãos a longo prazo.



Motivação para análise sanitária das sementes



Objetivos

• Verificar o efeito da rotação de culturas, sob sistema plantio direto, no

rendimento de grãos de cevada cervejeira.

• Gerar informações preliminares sobre a qualidade sanitária de grãos de

cevada produzidos na safra 2023 nos sistemas de rotação de cultura

com diferentes participações de milho.



Material e métodos

3
3

%

3
3

%

3
3

%

Figura 1. Representação esquemática dos sistemas de plantio direto (CS) com proporção variável de milho e soja no verão
e de cereais de inverno (cevada, trigo ou aveia) e nabo forrageiro (de 2000 a 2008) ou canola (desde 2009 ) no inverno em
um experimento de campo de longa duração (24 anos) na FAPA, Guarapuava, 2024. Adaptado de Ambrosini, V.G. 2022.



Material e métodos

• Determinação da qualidade sanitária de grãos de cevada

• Ao final da safra de 2023, a qualidade sanitária de amostras de grãos

das parcelas dos cinco sistemas de cultivo foi analisada pelo método

do papel de filtro (Blotter-test).

• As sementes, após serem desinfetadas, foram enxaguadas em água

esterilizada e colocadas em caixas Gerbox contendo duas camadas de

papel filtro umedecidas.



Material e métodos

• Em cada caixa, foram dispostas 25 sementes de forma equidistante. No total,

200 sementes de cada repetição foram analisadas, somando 600 sementes por

tratamento.

• As caixas com as sementes foram mantidas a 23 ±2 °C, sob fotoperíodo de 12

horas, por sete dias, e a avaliação da incidência de fungos nas sementes foi

realizada sob um estereomicroscópio.

• Os dados do estudo foram inicialmente analisados por meio de análise

descritiva, e, posteriormente, realizou-se uma análise de variância com o PROC

GLM do software SAS.



Resultados e discussão

Tabela. Efeito de diferentes participações da cultura do milho em rotação de culturas no
rendimento médio de grãos de cevada cervejeira. FAPA, Guarapuava, PR, 2000 a 2023.

† Médias seguidas da mesma letra minúscula (coluna) não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade. n.s.= não
significativo.



Resultados e discussão

Tabela. Continuação.

† Médias seguidas da mesma letra minúscula (coluna) não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade. n.s.= não
significativo.



Resultados e discussão

Figura. Efeito do ano no rendimento médio de grãos de cevada. FAPA, Guarapuava, PR, 2000 a 2023.



Resultados e discussão

Figura. Efeito do ano no rendimento médio de grãos de cevada. FAPA, Guarapuava, PR, 2000 a 2023.

Nabo antes do milho

Canola antes do milho



Figura. Efeito do ano no rendimento médio de grãos de cevada. FAPA, Guarapuava, PR, 2000 a 2023.
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Resultados e discussão
Tabela. Efeito de diferentes participações da cultura do milho em rotação de culturas no
ganho/perda anual de rendimento médio de grãos de cevada. FAPA, Guarapuava, PR, 2000 a 2023.

† Médias seguidas da mesma letra minúscula (coluna) não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade. n.s.= não
significativo.



Resultados e discussão

Figura. Análise de sustentabilidade do rendimento de grãos de cevada em diferentes participações da cultura do
milho na rotação de culturas. FAPA, Guarapuava, PR, 2000 a 2023.



Resultados 2000 - 2022
Análise da sustentabilidade econômica dos sistemas de rotação em função dos anos - 23 anos  -

somatório margens brutas corrigidos pelo INPC-IBGE base janeiro 2022 (R$/ha).



Resultados e discussão
Tabela. Incidência (%) de fungos em sementes de cevada provenientes de parcelas experimentais
do ensaio de rotação de culturas com diferentes participações da cultura do milho. Guarapuava,
PR. Safra de 2023.

† Média (desvio padrão).ns Não significativo a 5% de probabilidade.

Observação: a espécie Pyrenophora teres foi encontrada com incidência menor de 0,1% nos
tratamentos.



Conclusões

• A rotação de culturas com diferentes participações do milho teve efeito no

rendimento de grãos de cevada.

• Em 24 anos de experimentação os melhores sistemas de rotação para

rendimento de grãos de cevada cervejeira foram 33% e 25% de milho.

• Análise da sustentabilidade de longo prazo indicou que um agricultor

pode fazer monocultura cevada/soja por dois anos sem perder para os

outros sistemas de rotação com relação ao rendimento grãos cevada.



Conclusões
• Em 23 anos de pesquisa, os sistemas de rotação (33MI e 25MI), juntamente

com a rotação 50MI, apresentaram os maiores valores médios de margem

bruta corrigidos pelo INPC-IBGE .

• Foram necessárias de 6 anos (33MI e 50MI) a 8 anos (25MI) para que os

sistemas de rotação ultrapassassem a margem bruta da monocultura

cevada/soja (0MI).

• Análise da sustentabilidade de margem bruta de longo prazo indicou que um

agricultor pode fazer monocultura cevada/soja (0MI) por cinco anos sem

perder para os outros sistemas de rotação.



Conclusões

• A análise da qualidade sanitária das sementes colhidas na safra de 2023

mostrou que os níveis de incidência dos fungos B. sorokiniana, Fusarium

spp. e Alternaria spp. não foram influenciados pela rotação de culturas

com diferentes participações do milho.

• Outros fatores, como a contaminação das parcelas por esporos oriundos

de áreas próximas, podem ser a explicação para a ausência de influência

da composição do milho nos diferentes tratamentos.



Sem cevada não há cerveja. 
Concordo.

Mas sem rotação com soja, milho, 
trigo, aveias e brassicas há menos 

cevada!



Com seus dons abundantes a agricultura alimenta todas as 

indústrias.

PERGUNTAS?
juliano@agraria.com.br
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